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RESUMO 

A aparência física e os padrões estéticos estabelecidos socialmente influenciam a percepção 
corporal e o ambiente acadêmico. Nesse contexto foi analisado a relação entre a percepção da 
imagem corporal de discentes de Licenciatura em Educação Física do IFPB (Campus Sousa) e 
o uso de trajes específicos nas aulas práticas, verificando seus impactos na participação 
acadêmica. Trata-se de uma pesquisa qualitativa, descritiva e exploratória com 30 estudantes 
sendo 18 mulheres e 12 homens do 6º e 8º períodos. A coleta de dados ocorreu por questionário 
aberto e utilizou-se a Análise de Conteúdo de Bardin como procedimento metodológico. Os 
resultados indicam que o corpo é percebido além do aspecto biológico, englobando fatores 
sociais e afetivos. A maioria dos alunos relatou relação instável com a autoimagem e 
desconforto marcante em disciplinas como Natação, Ginástica e Avaliação Física, onde 
vestimentas justas expõem o corpo ao medo de julgamentos e piadas. Embora não tenha gerado 
desistências, o constrangimento limitou a vivência prática e projetou inseguranças para a futura 
atuação docente. Conclui-se que a formação inicial precisa debater a diversidade corporal e os 
padrões estéticos de forma ética e inclusiva. 
Palavras-chave: Imagem corporal. Educação Física. Trajes específicos. Formação docente. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



ABSTRACT 

Physical appearance and socially established aesthetic standardsinfluence body image and the 
academic environment. In this context, we analyzed the relationship between the body image 
perceptions of students in the Physical Education Teaching Degree Program at IFPB (Sousa 
Campus Sousa) and the use of specific attire in practical classes, examining their impacts on 
academic participation. This is a qualitative, descriptive, and exploratory study involving 30 
students—18 women and 12 men—in their 6th and 8th semesters. Data collection was 
conducted using an open-ended questionnaire, and Bardin’s Content Analysis was employed as 
the methodological procedure. The results indicate that the body is perceived beyond its 
biological aspect, encompassing social and emotional factors. The majority of students reported 
an unstable relationship with their self-image and marked discomfort in courses such as 
Swimming, Gymnastics, and Physical Fitness Assessment, where tight-fitting clothing exposes 
the body to the fear of judgment and jokes. Although it did not lead to dropouts, this 
embarrassment limited their practical experience and created insecurities regarding their future 
teaching careers. It is concluded that initial teacher training must address body diversity and 
aesthetic standards in an ethical and inclusive manner. 
Keywords: Body image. Physical education. Specific clothing. Teacher training. 
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1 INTRODUÇÃO  

 

Ao longo dos anos, o corpo tem ganhado cada vez mais destaque na sociedade, passando 

a receber diferentes definições e significados. A aparência física tornou-se um fator importante 

nas relações sociais e, com isso, os chamados “padrões de beleza” passaram a ocupar um lugar 

central nas discussões atuais. Segundo Frois, Moreira e Stengel (2011) relatam que a mídia 

expõe homens e mulheres com corpos magros, esculpidos e rejuvenescidos como sendo essas 

as definições de ‘corpo perfeito’ na atualidade. 

A partir desse ponto de vista, é possível compreender que a imagem corporal vai além 

da aparência física, como altura ou peso considerados ideais. Ela envolve também a forma como 

o indivíduo acredita ser visto pelas outras pessoas. Dessa maneira, a imagem corporal está 

relacionada ao comportamento do sujeito em relação ao próprio corpo, incluindo aspectos 

psicológicos, pensamentos sobre sua estrutura física e atitudes diante dela. 

Seguindo essa linha, o autor Le Breton (2006) que o corpo é socialmente construído, 

tanto nas práticas coletivas quanto nas teorias que explicam seu funcionamento, o autor ainda  

acrescenta que o corpo não existe em estado natural, pois está sempre inserido em uma rede de 

significados sociais, mesmo quando aparenta resistência a esses padrões. Bourdieu (2007) 

argumenta que o corpo não é apenas um dado biológico, mas uma construção social 

profundamente marcada pela posição de classe. As maneiras de usar, cuidar e apresentar o corpo 

funcionam como "marcadores privilegiados da 'classe'", ou seja, como sinais distintivos que 

mostram a qual grupo social uma pessoa pertence. 

A partir dessa perspectiva, analisando as fases da vida e suas transformações é possível 

perceber que durante a juventude, ocorrem diversas transformações que não se limitam apenas 

aos aspectos físicos, mas também envolvem dimensões psicológicas, culturais e sociais. Esse 

período é marcado por conflitos e inseguranças, tornando os jovens mais suscetíveis à influência 

da mídia, que frequentemente promove padrões de beleza distantes da realidade. Nesse sentido, 

o corpo funciona como um meio de interação com a cultura, sofrendo influências e 

modificações constantes, o que reforça seu caráter cultural (Santos, 2013). 

No contexto acadêmico, Russo (2005) destaca que a insatisfação com a imagem corporal 

atinge universitários de ambos os sexos, uma vez que todos estão expostos às influências 

midiáticas. No entanto, essa insatisfação se manifesta de formas distintas entre os homens e as 

mulheres, entre o gênero feminino, é mais comum a insatisfação relacionada ao excesso de 

peso, enquanto entre os homens prevalece a preocupação com a magreza e o desejo de maior 

massa muscular. 



15 

 

Especificando ainda mais o contexto, no curso de Licenciatura em Educação Física, a 

imagem corporal tende a receber ainda mais destaque, pois frequentemente se associa o 

estereótipo de um corpo definido e treinado ao valor profissional do educador físico. Dessa 

forma, o corpo não apenas possibilita a participação nas práticas corporais, mas também pode 

atuar como um fator limitador em determinadas vivências, especialmente aquelas que exigem 

o uso de trajes mais justos e que evidenciam o corpo. Observa-se, nesse contexto, uma 

supervalorização do “padrão perfeito” estabelecido pela sociedade e reforçado pela mídia, por 

meio da divulgação de dietas, práticas de emagrecimento, exercícios físicos e da associação 

direta entre atividade física e estética corporal (Lüdorf, 2010). 

Diante disso, este estudo tem como problema de pesquisa compreender a influência da 

percepção da imagem corporal dos alunos no uso de trajes durante as aulas práticas do curso de 

Licenciatura em Educação Física. Parte-se da hipótese de que práticas corporais que exigem 

vestimentas específicas podem gerar desconforto em alunos que não se sentem satisfeitos com 

sua imagem corporal, especialmente quando essas roupas evidenciam determinadas partes do 

corpo. 

A justificativa do estudo baseia-se na relação direta entre imagem corporal, autoestima 

e saúde mental, considerando que a imposição de um padrão estético magro, definido e esbelto 

intensificam sentimentos de insegurança entre jovens que não se enquadram nesse modelo. 

Assim, o objetivo deste trabalho é analisar como a percepção da própria imagem corporal 

influencia no uso de trajes específicos nas aulas práticas do curso de Licenciatura em Educação 

Física, bem como investigar se essa relação interfere na participação e vivência dos alunos nas 

práticas corporais. Além disso, busca-se compreender de que forma essa percepção, seja 

positiva ou negativa, impacta a formação acadêmica e profissional dos licenciandos em 

Educação Física. 
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2 METODOLOGIA  

 

2.1 CARACTERIZAÇÃO DA PESQUISA 

 

Trata-se de uma pesquisa qualitativa que de acordo com Minayo (2014), a pesquisa 

qualitativa "trabalha com o universo de significados, motivos, aspirações, crenças, valores e 

atitudes, o que corresponde a um espaço mais profundo das relações, dos processos e dos 

fenômenos que não podem ser reduzidos à operacionalização de variáveis". 

Sendo também caracterizada como descritiva, que segundo Thomas Nelson (2012) tem 

por premissa buscar a resolução de problemas melhorando as práticas por meio da observação, 

análise e descrições objetivas, através de entrevistas com peritos para a padronização de 

técnicas e validação de conteúdo. 

Somado a isso a pesquisa tem viés exploratório, segundo Gil (2017), têm como objetivo 

principal "desenvolver, esclarecer e modificar conceitos e ideias, tendo em vista a formulação 

de problemas mais precisos ou hipóteses pesquisáveis para estudos posteriores". 

 

2.2 AMOSTRA 

 

A amostra foi composta por 30 alunos de ambos os sexos do Curso de Licenciatura em 

Educação Física do Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia da Paraíba - Campus 

Sousa do 6º e 8º período e a seleção dos discentes se deu de forma aleatória nas turmas.  

 

CRITÉRIOS DE INCLUSÃO: 

 Ser Aluno regularmente matriculado do 6º ou 8º período do curso de Licenciatura em Educação 

Física do IFPB – Campus Sousa; 

 Ser maior de 18 anos; 

   Cursar disciplinas práticas no curso de Licenciatura em Educação Física. 

 

CRITÉRIOS DE EXCLUSÃO: 

 Recusar-se a assinar o Termo de Consentimento Livre e Esclarecido. 

 

2.3 INSTRUMENTOS DE COLETA DE DADOS 
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O instrumento utilizado foi um questionário (APÊNDICE A) elaborado pelo autor com 

base nos objetivos e abordando o tema da pesquisa que era analisar qual a percepção os alunos 

possuem do seu corpo, sua satisfação com o mesmo e diante das aulas práticas, se os trajes que 

o expõe são um empecilho na vivência da prática.  

O questionário possuía 5 perguntas abertas que buscavam analisar aspectos de como os 

estudantes entendiam seus corpos, sua relação com o mesmo, como essa relação poderia ou não 

interferir tanto em suas aulas práticas como estudantes ou como futuros docentes de Educação 

Física.  

 

2.4 PROCEDIMENTOS DA COLETA DE DADOS 

  

Após a aprovação do comitê de ética em pesquisa do Instituto Federal de Educação, 

Ciência e Tecnologia da Paraíba – Campus Sousa (IFPB), os resultados da pesquisa foram 

apresentados aos alunos do IFPB em horário estabelecido pela coordenação de curso. Para a 

coleta de dados o aluno deveria aceitar participar da pesquisa, assinar o Termo de 

Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE) (ANEXO A) e responder ao questionário sobre sua 

percepção corporal e sua influência nas aulas práticas. O questionário foi aplicado pelos 

pesquisadores do projeto, em um ambiente controlado como uma sala de aula fechada. 

  

2.5 TRATAMENTO E ANÁLISE ESTATÍSTICA DOS DADOS 

 

Por se tratar de uma pesquisa qualitativa, realizou-se utilizando a técnica de Análise de 

Conteúdo proposta por Bardin (2009). As categorias analíticas serão: Corpo e discentes; Corpo 

e práticas corporais e prática corporais com roupas específicas. 

 

2.6 CONSIDERAÇÕES ÉTICAS 

 

A pesquisa foi submetida ao comitê de ética em pesquisa do IFPB sendo devidamente 

aprovado sob o número de protocolo 7.733.733, como critério a ser seguido diante da resolução 

de n° 510/2016 do Conselho Nacional de Saúde (CNS). Os alunos participantes assinaram ao 

Termo Livre e Esclarecido de Consentimento (TCLE) e suas identidades foram mantidas em 

sigilo. 

 

 



18 

 

3 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

As informações apresentadas neste estudo representam, primeiramente, o mapeamento 

das percepções de 30 acadêmicos do curso de Licenciatura em Educação Física, selecionados 

aleatoriamente, com idades entre 19 e 43 anos, acerca do uso de trajes específicos e da relação 

com o corpo nas aulas práticas. A amostra foi constituída por18 participantes do sexo feminino 

e 12 do sexo masculino, dos quais 19 estudantes cursavam o 6º período e 11 o 8º período do 

curso. 

Na primeira pergunta, buscou-se saber o significado atribuído ao corpo para os 

participantes, alguns alunos associaram a uma dimensão cultural, como “liberdade”, 

“expressão”, algo que carrega histórias e marcas, outros trouxeram o lado espiritual como a 

conexão entre a mente com o mundo, o templo, o lar, enquanto outros participantes optaram 

por um significado mais físico como a máquina que possibilita movimentos, principalmente 

para o Profissional de Educação Física pois o corpo é seu objeto de trabalho, essas respostas 

estão elencadas no fluxograma 1, abaixo. 

 

Fluxograma 1 – O que é corpo para você? 

 

O que é corpo para você?

Identidade, expressão

Máquina que 

possibilita o 

movimento

Espiritual

Lar, casa, 

templo

Carrega marcas, 

histórias

Objeto de 

trabalho

Conexão 

mente e 

mundo

Extensão da 

alma

Valor 

estético e 

social

Físico

Fonte: Elaborado pelos autores (2026) 
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Conforme sistematizado no Fluxograma 1, o corpo ultrapassa a visão limitada de mera 

estrutura biológica, "máquina" separada da mente ou "objeto de trabalho", passando a ser 

percebido como o ponto de partida de tudo o que vivemos. O filósofo Edmund Husserl já 

defendia essa ideia ao afirmar que o corpo é o primeiro lugar de toda a nossa percepção 

(Cerbone, 2014, p. 150-151). Isso significa que não olhamos para o mundo de fora: é através 

do nosso corpo que nos localizamos no espaço, percebemos as coisas ao nosso redor e 

começamos a entender a realidade. 

Corroborando com essa visão, Merleau-Ponty explica que o corpo e a mente não se 

separam e usa uma imagem muito bonita para definir essa relação: o veículo do ser no mundo, 

ter um corpo é, para um ser vivo, juntar-se a um meio definido, confundir-se com certos projetos 

e empenhar-se continuamente neles (Merleau-Ponty, 2018, p. 122) 

Na prática, as respostas dos participantes mostram que o corpo é o centro da nossa 

identidade, dos nossos sentimentos e da forma como nos relacionamos com os outros. Ele é a 

própria expressão de quem somos. O participante A01 resume esse sentimento ao dizer:  

 

“o corpo é minha identidade, carrega minha história e fala sobre quem eu sou diante 

de mim e diante do meu próximo.” (A01). 

 

 Há aqui uma via de mão dupla: o corpo diz quem eu sou para mim mesmo e para o 

outro. Na mesma linha, o participante A21 reforça:  

 

“meu corpo me define como pessoa. O corpo é a forma de transmitir sentimentos, 

emoções e traumas.” (A21). 

 

Essa capacidade de expressar o que está dentro de nós faz do corpo um elo de conexão 

entre a mente e o mundo externo. O participante A10 traz uma reflexão sobre isso:  

 

“um instrumento de conexão entre minha mente e o mundo. É por onde eu expresso meus 

sentimentos, meus desejos, então o corpo é uma linguagem, uma forma de extravasar quando 

estou cheio.” (A10). 

 

 O corpo é o lugar onde toda a percepção acontece, por isso Merleau-Ponty o considera 

fundamental. (Santos; Sousa, 2024). 
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Por outro lado, também é comum que as pessoas olhem para o corpo de forma mais 

simples e prática, a exemplo do participante A17, por exemplo, define o corpo apenas como 

“uma estrutura física.” (A17); já o participante A05 traz uma visão parecida, mas mostra que 

essa percepção pode mudar com o tempo quando relata “o corpo para mim é uma máquina 

onde possibilita movimento e me leva para lugares, onde com o tempo fui aprendendo a gostar 

dele como ele é.” (A05). 

 

O relato de A05 é interessante porque mostra que o olhar puramente funcional (o corpo 

como máquina), o afeto e à aceitação histórica de si mesmo. Esse processo de aprender a gostar 

do próprio corpo faz com que ele passe a ser visto como algo sagrado e digno de atenção. O 

participante A14 expressa exatamente isso: 

 

“considero como meu ‘templo’ pois é a partir dele que consigo desenvolver todas as minhas 

atividades diárias. O que torna ainda mais importante o cuidado que possuo com o mesmo.” 

(A14) 

 

Ele percebe que o corpo está presente em cada detalhe do dia a dia e que tudo o que 

fazemos depende dele. Essa vivência prática se encaixa perfeitamente na teoria de Caminha 

(2019, p. 9), que afirma que “nosso corpo é o lugar onde se entrelaça uma multidão de 

movimentos que constituem um sistema de comunicação com o mundo”. 

Por tudo isso, não podemos olhar para o corpo de uma forma só; ele é multidimensional. 

Como destacou o participante A09, o corpo é: 

 

“um conjunto de aspectos físicos, sociais e culturais que compõe o ser humano.” (A09).  

 

Além de ossos e músculos, como lembrou o participante A03, o corpo tem um forte: 

 

“valor estético e social para nossa sociedade.” A03.  

 

Essa mistura entre o biológico, o social e o pessoal são explicados pelo estudioso 

Machado (2010), que divide a nossa corporeidade em três mundos que andam sempre juntos: o 

mundo ao nosso redor (ambiente ou biológico), o mundo das relações (as pessoas com quem 

convivemos) e o mundo próprio (a relação íntima que temos com nós mesmos). 
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Corroborando com as respostas dos alunos sobre a suas percepções sobre o corpo é 

possível dizer que o corpo é o lugar onde a vida e as percepções acontecem. Essa troca com o 

mundo não é passiva. Como resume Zumthor (2007, p. 77), “o mundo me toca, eu sou tocado 

por ele; ação dupla, reversível, igualmente válida nos dois sentidos”. A nossa corporeidade é 

esse diálogo contínuo e equilibrado, onde nós e o mundo nos transformamos a cada momento 

vivido na pele. 

 Na segunda pergunta os participantes foram indagados a descrever a sua relação com 

seu corpo, sendo a grande maioria das respostas positivas mesmo com ressalvas, “boa, mas com 

altos e baixos” (A11), “com constantes tentativas de tentar melhorar” (A25), “boa, mas as vezes 

com baixo autoestima por estar fora do padrão” (A26), enquanto outros descrevem essa relação 

como “excelente” e cita rotina de autocuidado com treino, alimentação, como mostra o 

fluxograma 2, abaixo: 

 

FLUXOGRAMA 2 – Como você descreveria a sua relação com seu corpo? 

Como você descreveria 

sua relação com seu 

corpo?

Boa

Excelente

Altos e 

baixos

As vezes 

baixo 

autoestima

Por não ter 

corpo padrão

Querer 

melhorar

Rotina de cuidados 

(treino, 

alimentação)
 

Fonte: Elaborado pelos autores (2026) 

 

Como é mostrado no fluxograma acima, analisando as falas dos estudantes percebe-se 

que a relação com o próprio corpo vive em constante mudança e é cheia de altos e baixos. Para 

uma parte dos entrevistados, essa convivência é vivida de forma positiva. O participante A1, 

por exemplo, resume de maneira direta:  

 

“Acredito que é uma boa relação.” (A01). 

 Esse bem-estar também aparece associado a uma rotina de autocuidado, como mostra 

o relato: 
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“Relação muito boa. Treino todos os dias e tento me alimentar bem, o que torna mais fácil me 

sentir satisfeito.” (A14). 

 

Por outro lado, muitos estudantes mostram que essa percepção positiva é um processo 

em construção e que nem sempre é estável. O participante A6 define sua relação como: 

 

 “Boa, de vez em quando tem uma baixa autoestima, mas em geral muito boa” (A06).  

 

Já o participante A8 enxerga o cotidiano com o corpo como: 

 

 “Relação de amor e tentativas. Amor por ser muito hábil e tentativas para continuar fazendo 

o que ele não consegue ainda.” (A08). 

 

 Alguns participantes apontam que sempre precisa-se mudar algo para atingir um ideal, como 

ilustram as falas: 

 

“Gosto, mas acho que preciso melhorar fisicamente.” (A09). 

 

 “A relação de altos e baixos, mas ultimamente deixei um pouco de lado.” (A11). 

 

Esse equilíbrio entre aceitar-se e querer mudar muitas vezes reflete um histórico de 

superação de inseguranças antigas. O participante A03 relata esse amadurecimento: 

 

 “Antes feio, não conseguia enxergar o valor do meu corpo. Hoje eu me sinto bem com 

autoestima.” (A03) 

 

No mesmo sentido, o participante A12 afirma:  

 

“Tenho uma relação boa, antes julgava tais características e por se ter tal jeito, mas hoje 

entendo que o seu corpo do jeito que ele.” (A12)  

A transição de um olhar de julgamento para uma postura de aceitação também é descrita 

por A29:  

“Eu gosto do meu corpo, embora no passado já tenha me sentido um pouco insegura com ele. 

Hoje, aprendi a aceitá-lo e a valorizá-lo do jeito que é.” (A29) 
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Apesar desses relatos de superação, as cobranças estéticas ainda geram muita 

insegurança em alguns participantes. O participante A22 expõe essa dificuldade ao dizer: 

 

“Difícil, as vezes não gosto de me olhar no espelho.” (A22). 

 

A busca por se encaixar em padrões sociais gera conflitos reais, como trás o depoimento 

de A28: 

 

 “Hoje tenho uma relação mais ou menos com meu corpo, as vezes estou na busca do corpo 

padrão, mas já passei por muitos momentos de insegurança. Mas aprendi a valorizar o que 

meu corpo é capaz de fazer, e não apenas como ele aparenta ser.” (A28). 

 

O peso das experiências vividas também surge na fala do participante:  

 

“Atualmente, minha relação com o meu corpo ainda não é como eu gostaria, mas reconheço 

que ele carrega as marcas e histórias da minha trajetória. Sei que posso melhorar em muitos 

aspectos e estou aberta a construir um cuidado mais consciente com ele.” (A25). 

 

Esses sentimentos de insegurança e a busca pelo "corpo padrão" são confirmados por 

pesquisas científicas. Dados publicados pela Revista Brasileira de Obesidade, Nutrição e 

Emagrecimento (2024) apontam que um a cada quatro estudantes universitários está insatisfeito 

com a própria imagem, e a distorção da percepção do corpo atinge quase 40% dos estudantes. 

Essa insatisfação está diretamente ligada a fatores sociais, com grande destaque para o papel da 

mídia: 69,6% dos entrevistados nessa pesquisa declararam que se sentiam pressionados pelos 

meios de comunicação para modificar e melhorar sua aparência 

Nesse cenário, Polesso (2020) explica que a mídia social é o meio de informação mais 

utilizado e aceito hoje em dia por ser rápido e oferecerem conteúdos variados sobre saúde e 

exercícios físicos. No entanto, esse ambiente digital também dita regras cruéis. Ao longo dos 

anos, criou-se uma busca por corpos extremamente esculpidos e artificiais como sinônimo de 

sucesso e perfeição. Para alcançar esse ideal inalcançável, muitas pessoas acabam adotando 

métodos que põe sua saúde em risco. 

 Na etapa seguinte, A terceira pergunta questionou-se aos participantes se já se sentiram 

receosos ou desconfortáveis de usar algum traje específico obrigatório de aulas práticas durante 
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a formação e se sim, qual disciplina e por quê. Nessa questão a grande maioria das respostas 

foi sim, citando disciplinas como Natação, Ginástica e Avaliação e Prescrição do Exercício 

Físico alegando que os trajes requisitados geraram insegurança por medo de julgamento por ter 

o corpo considerado magro demais ou gordo demais como mostra abaixo o fluxograma 3. 

 

FLUXOGRAMA 3 – Você já ficou receoso ou desconfortável em usar algum traje nas aulas 

práticas durante a sua formação? Se sim, em qual disciplina e por quê? 

Você já ficou receoso ou 

desconfortável em usar algum traje 

nas aulas práticas durante sua 

formação? Se sim, em qual 

disciplina e por quê? 

Sim

Não

Ginástica

Natação

Avaliação 

e 

Prescrição 

do 

Exercício 

Físico

Insegurança

Roupas justas,

Medo de 

julgamento

Corpo 

magro/gordo

 

Fonte: Elaborado pelos autores (2026) 

 

Ao analisar as respostas dos alunos, no fluxograma 3, fica claro que a obrigação de usar 

certas roupas em algumas disciplinas vai muito além de uma simples regra das aulas. Essa 

exigência mexe diretamente com o lado emocional e conforto dos estudantes. Quando 

questionados sobre o sentimento de receio ou desconforto ao trajar roupas exigidas em aulas 

práticas, a maioria dos participantes manifestaram respostas positivas, elegendo componentes 

curriculares como Natação, Ginástica e Avaliação e Prescrição do Exercício Físico como os 

principais cenários de vulnerabilidade. Sob a perspectiva teórica de Ferreira (2015), 

compreende-se que a roupa ultrapassa a funcionalidade utilitária de cobrir e proteger o corpo, 

pois assume a identidade de quem a veste, operando como um documento social enlaçado em 

memórias, momentos e histórias particulares.  

Além disso, as escolhas estéticas de acessórios, cores e peças de roupa deixam de ser 

simples preferências visuais, constituindo formas de comunicação que conectam os alunos 

diretamente à sua individualidade e comunidade. Como aponta Barthes (2009), o vestuário e os 

acessórios corporais funcionam como uma linguagem estruturada, não verbal, um sistema de 
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signos por meio do qual o indivíduo projeta valores, crenças e alinhamentos culturais perante o 

grupo, de forma que a imposição ou descaracterização desses elementos interfere diretamente 

em sua forma de expressão no espaço social. 

Nas disciplinas de cunho prático, a obrigatoriedade de trajes de banho ou roupas 

esportivas com modelagens ajustadas expõe publicamente a imagem corporal dos discentes, 

potencializando inseguranças internas. Essa realidade é evidenciada nos relatos sobre o 

cotidiano acadêmico: 

 

“Sim, Natação, Ginástica, por não me sentir confortável com as roupas justas em alguns 

espaços. Acredito que não fosse a roupa o problema e sim as pessoas que estavam lá.” (A01). 

 

O participante indica desconforto nas aulas de Natação e Ginástica por não se sentir 

confortável com as roupas justas em alguns espaços, embora pondere que o centro do problema 

não reside no tecido em si, mas sim nas pessoas presentes naquele ambiente.  

Essa mesma percepção sobre modelagens que marcam a silhueta é corroborada pelo 

participante A13, que aponta o mal-estar nas aulas de ginástica pelo fato de as roupas marcarem 

o corpo, gerando forte incômodo. 

 

“Sim, aulas de ginástica pois as roupas marcam e eu não me sinto confortável.” (A13). 

 

 A ausência de intimidade com o grupo de alunos agrava essa sensação de exposição 

física, conforme relata o participante: 

 

“Sim. Nas aulas de natação, pois não me sentia confortável em usar roupas justas na frente de 

pessoas com quem não tenho um vínculo próximo.” (A25). 

 

 Essa rejeição aos trajes de banho e o sentimento de timidez também são compartilhados 

pelo estudante A26: 

“Sim. Nas aulas práticas de natação por exemplo, ficava meio insegurança, principalmente no 

início, sentia vergonha. Como também nas aulas de avaliação e prescrição do exercício físico.” 

(A26). 

 

 Os participantes A27, A28 e A29, que convergiram ao indicar a Natação como um 

ambiente inicial de vergonha e hesitação ao vestir roupas de banho, muito embora notem um 
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processo gradual de adaptação posterior, sendo que o participante A26 aponta que essa 

insegurança também se estendeu para as aulas de avaliação e prescrição do exercício físico, 

momento no qual a anatomia individual é submetida a análises técnicas e ao escrutínio visual 

do grupo. 

 

“Sim. Nas aulas práticas de Natação por exemplo, ficava meio insegurança, principalmente 

no início, sentia vergonha. Como também nas aulas de Avaliação e Prescrição do Exercício 

Físico.” (A26). 

 

Essa vulnerabilidade ganha inteligibilidade ao se considerar que o vestir constitui uma 

linguagem não verbal estruturada por elementos visuais que dão sentido a mensagens culturais 

(HALL, 2016). Os arranjos e escolhas de peças carregam significados que comunicam aspectos 

da personalidade, humor, estado de espírito e profissão na interação social, funcionando como 

um instrumento de produção e troca de valores (Dutra; Miranda, 2013).  

Desse modo, ao serem privados de sua agência de escolha em prol de trajes 

padronizados, as roupas deixam de ser mero reflexo de estilo e passam a constituir um campo 

de representações onde as escolhas atuam como fragmentos narrativos de trajetórias biográficas 

e condições estruturais (Durand, 1998). Ao longo do tempo, a roupa ganha uma dimensão 

afetiva e insubstituível, tornando-se portadora de histórias vividas e um objeto de memória que 

vai além do caráter efêmero da moda (Ferreira, 2015). 

Essa tensão manifesta-se com nitidez quando os discentes expressam inseguranças 

quanto ao peso ou ao biotipo corporal. O participante A03, por exemplo, resgata o estigma 

associado ao excesso de peso em sua trajetória escolar ao apontar que sentia desconforto na 

educação física porque antes era gordo e não se sentia bem com seu corpo para praticar as 

atividades: 

 

“Sim, Educação Física porque antes era gordo e não me sentia bem com meu corpo para 

praticar.” (A03). 

 

 Em contrapartida, o estigma da magreza também se mostra gerador de sofrimento 

oculto, como revela o participante A10 ao externalizar que, embora não tenha passado por uma 

situação específica de opressão, odeia usar camisetas regatas por achar seus braços finos, 

classificando o sentimento como uma insegurança pessoal: 
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 “Não necessariamente aconteceu uma situação, mas eu necessariamente odeio usar camisetas 

“regatas” por achar meus braços “finos”. É uma insegurança mesmo.” (A10). 

 

  O participante A21 reforça o incômodo gerado pela mesma condição física ao expor que 

se sente desconfortável com determinadas vestimentas devido ao seu corpo ser magro, temendo 

o que as pessoas vão falar ou a forma como vão ficar olhando, muito embora reconheça que 

hoje já lida melhor e se sente mais confortável diante disso. Desta forma, pode se entender o 

ato de vestir como uma "incorporação" de disposições históricas que regulam gostos e 

percepções e, ao mesmo tempo, como uma "excorporação" de identidades negociadas nos mais 

diversos campos sociais (Bourdieu, 1989). 

 Por fim, constata-se que o receio dos acadêmicos está intimamente ligado à reação e ao 

julgamento dos pares, o que é sintetizado pelo participante A22 ao relatar que sente desconforto 

em várias disciplinas porque alguns colegas de turma gostam de fazer piadas com o corpo 

alheio. Essa dinâmica de vigilância e preconceito alinha-se aos pressupostos de Judith Butler 

(2018) que afirma que o gênero e o estilo pessoal são performados de maneira contínua, de 

modo que qualquer desvio ou desalinhamento em relação às normas sociais dominantes pode 

desencadear sanções, julgamentos e represálias. 

 Para o quarto questionamento sobre se durante a formação existiu alguma   disciplina 

que o participante poderia ter deixado de cursar por não se sentir confortável para melhor 

execução dos movimentos, as respostas foram parecidas com a questão anterior todos disseram 

que não deixaram de cursar nenhuma disciplina por causa das vestimentas mas alguns citaram 

novamente a disciplina de Natação quando desrespeito ao desconforto com as vestimentas por 

serem justas, deixarem seus corpos mais a mostra e a presença de piada por parte dos colegas 

que acabavam aumentando a insegurança com seu corpo como mostra abaixo o fluxograma 4. 

 

FLUXOGRAMA 4 – Existe alguma disciplina que durante a sua formação você não cursou e 

sente-se ou sentiu-se receoso ou desconfortável com a vestimenta exigida para melhor execução 

dos movimentos? 
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Existe  alguma disciplina que durante a sua 

formação você não cursou e sente-se ou sentiu-se 

receoso ou desconfortável com a vestimenta 

exigida para melhor execução dos movimentos?

Sim

Não

Natação

Roupas 

justas

Corpo mais 

 a mostra 

Piadas

Insegurança

 

Fonte: Elaborado pelos autores (2026) 

 

         Os dados sintetizados no Fluxograma 4 evidenciam que a vivência corporal no ambiente 

acadêmico especialmente em disciplinas práticas que exigem trajes específicos como a Natação 

coloca em evidência a relação entre a exposição física, a pressão estética e a inclusão dos 

estudantes. O espaço universitário, embora voltado para a formação e o desenvolvimento 

integral do aluno, por vezes reflete exigências sociais ligadas ao corpo ideal. Essa busca pelo 

chamado "corpo perfeito" é alimentada pela mídia e por diversos espaços sociais, estimulando 

a busca constante por academias, procedimentos estéticos, dietas sem acompanhamento e 

exercícios sem orientação. A padronização da imagem corporal responde também a uma lógica 

mercadológica, na qual o corpo passa a ser visto como um objeto de consumo ou “produto”. 

Nesse cenário, a imposição de um padrão estético responde a uma lógica mercadológica, na 

qual o corpo passa a ser tratado como objeto de consumo e produto (Sant'anna, 2014).  

        No relato dos discentes sobre as disciplinas práticas, a obrigatoriedade de vestimentas que 

deixam o corpo mais exposto gera insegurança inicial, motivada principalmente pelo receio de 

comentários e piadas sobre a aparência. Conforme relata o estudante: 

 

 “... foi possível notar que outros alunos, de outros grupos de amigos, até o final da disciplina 

se sentiram acanhados por conta de piadas com o corpo e com aparência no geral. E esse 

problema foi notado em todas as disciplinas onde o corpo ficava mais a mostra. Essa questão 
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causou afastamento, medo e vergonha em alunos que não estavam no corpo “padrão”, gerando 

assim uma exclusão deles nas atividades.” (A01). 

 

         A presença de brincadeiras de mau gosto ao longo das aulas faz com que alunos fora do 

padrão estético sintam medo, vergonha e se afastem do convívio, gerando um processo contínuo 

de exclusão. A disciplina de Natação sobressai como o momento de maior vulnerabilidade, 

devido à exposição exigida pelos trajes de banho.  

Os relatos mostram reações diversas diante dessa exigência: enquanto alguns discentes não 

percebem incômodo (A20) ou conseguem se habituar com o tempo (A10), outros recorrem a 

estratégias de adaptação, como o uso de roupas mais confortáveis para amenizar a insegurança. 

 

“Não deixei de cursar nenhuma disciplina, mas tive bastante receio nas aulas de natação. Por 

isso, procurei utilizar uma roupa que me deixasse o mais confortável possível.” (A25).  

 

Há também estudantes que relatam um desconforto constante antes mesmo de iniciar a 

prática, causado pela falta de confiança com a própria imagem e pela exposição do traje como 

relata o participante: 

 

 “Sim, sempre tive certo receio nas aulas de natação, porque o traje é bem exposto e eu não 

me sentia totalmente confiante com meu corpo. Isso me deixava desconfortável antes mesmo 

de começar a prática.” (A28). 

 

        Percebe-se, assim, que a exigência de vestimentas específicas impacta os estudantes de 

maneiras distintas. Quando o ambiente de ensino não combate os julgamentos e as piadas 

relacionadas ao corpo, ele reforça a exclusão de parcela dos alunos. Para garantir um processo 

educacional inclusivo, torna-se necessário promover um espaço acadêmico seguro e acolhedor, 

no qual a diversidade corporal seja respeitada e o foco permaneça no aprendizado e no bem-

estar de todos. 

 Por fim, na quinta e última pergunta foi questionado aos participantes se enquanto aluno 

ou futuro profissional em algum momento do exercício da função como professor ou estagiário 

se acredita que esse desconforto com alguns trajes necessários interferiu de alguma forma na 

prática e foram obtidos duas linhas de respostas. Uma linha que traz uma perspectiva de futuro 

professor ao se sentir fora do padrão e que essas mais justas geram insegurança por conta do 

estereótipo criado principalmente em aulas com público adolescente e que muitos alunos ainda 
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avaliam a capacidade do professor ao seu corpo e a outra linha de enquanto docente na ocasião 

de perceber que alguns alunos se sentem desconfortáveis em usar essas roupas por medo de 

piadas dos colegas e outros que responderam não como mostra o fluxograma 5 abaixo. 

 

FLUXOGRAMA 5 – Enquanto aluno ou futuro profissional docente em algum momento no 

exercício da função como professor, você acha que esse desconforto interferiu na prática? 

 

Enquanto aluno ou futuro profissional docente 

em algum momento no exercício da função como 

professor, você acha que esse desconforto 

interferiu na prática?

Sim

Não

Desconforto 

com roupas 

justas

Aula com 

público  

adolescente

Trajes 

adequados 

para prática 

(vestimenta 

de prática, 

tênis)

Insegurança do 

professor por 

não estar no 

padrão 

(estereótipo 

criado)

As piadas dos 

próprios 

adolescentes 

com os colegas

O corpo 

como 

instrumento 

de medição 

pedagógica

 

Fonte: Elaborado pelos autores (2026) 

 

          A exigência de trajes específicos para as atividades práticas evidencia como a aparência 

atua como um marcador de aceitação ou rejeição. Diante disso, diversos discentes relatam que 

o medo de não corresponder ao ideal estético gera um estado de vulnerabilidade contínuo. 

Como apontado pelo Fluxograma 5, alunos apontam que a obrigatoriedade de roupas ajustadas 

ao corpo provoca hesitação e desconforto nas aulas (A8, A10, A11, A12, A26), revelando que: 

 

 "muitos não se sentem seguros pois quase sempre seus corpos são o que os deixam mais 

inseguros." (A19). 
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           Essa insegurança corrobora a análise de Lüdorf (2009, p. 102) sobre como a repercussão 

dos padrões de beleza atinge a Educação Física, levando jovens e estudantes a expressarem uma 

"preocupação exacerbada com (a forma do) o corpo". 

          A diferenciação entre as áreas de atuação da própria Educação Física também explicita a 

lógica do corpo como vitrine. Ao comparar as exigências da Licenciatura e do Bacharelado, o 

discente A01 observa que a cobrança por um corpo moldado aos padrões do mercado recai de 

forma mais intensa sobre certas vestimentas:  

 

"Pelo fato da nossa formação ser na área da licenciatura, tem menos cobrança em relação a 

vestimentas, pois na área do bacharel normalmente é reconhecido pelo corpo que exibe, logo, 

as roupas já são mais justas e mostram mais do corpo. Dessa forma, se fosse na área do 

bacharel não iria me sentir à vontade pois a sociedade cobra mais do corpo desses 

profissionais e de suas vestimentas." (A01). 

 

          O relato de A01 dialoga diretamente com a crítica de Lüdorf (2009), que aponta como a 

contemporaneidade exalta o "corpo belo, jovem e magro como objeto de consumo". Quando a 

área profissional é pautada por essa mercadologia da beleza, exige-se do futuro professor e do 

bacharel uma imagem corporal padronizada. Contudo, Lüdorf (2009) alerta para a escassez de 

discussões sobre esses valores estéticos hegemônicos na formação inicial, o que se revela 

preocupante perante o poder da mídia em condicionar comportamentos e percepções corporais 

tanto de professores quanto de alunos. 

          A falta de um debate crítico e ético sobre a diversidade corporal ao longo da graduação 

traz desdobramentos diretos para a atuação pedagógica na Educação Básica. Durante as 

vivências em estágios supervisados e no Programa Institucional de Bolsa de Iniciação à 

Docência (PIBID), a insegurança com a imagem pessoal passa a comprometer o exercício da 

docência e a adesão dos alunos da escola:  

 

"Por ser um espaço em que, para muitas pessoas, o padrão corporal é um pensamento 

enraizado, durante os estágios e o PIBID meus maiores medos estavam relacionados ao 

julgamento dos alunos, temendo que me considerassem incapaz devido a preconceitos e 

expectativas prévias. Essa preocupação afetava tanto a forma como me apresentava quanto 

minha segurança na condução das atividades práticas." (A25). 
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 "Alguns alunos não se sentem bem com seus corpos e acabam evitando a prática de exercícios 

por causa das roupas exigidas para as atividades. Esse desconforto já interferiu nas minhas 

aulas do pibid, tendo a participação de poucos alunos." (A29). 

 

"Enquanto aluna percebi que uma colega minha tinha desconforto durante as práticas por 

causa do corpo, ela não tinha liberdade para demonstrar movimentos ou participar de 

atividades junto com os outros." (A28). 

 

          As experiências narradas por A25, A28 e A29 ilustram como a cobrança por um padrão 

corporal opera como um mecanismo de exclusão em dois níveis: na formação do docente, que 

teme ter sua capacidade profissional invalidada por não exibir um "corpo padrão", e no centro 

do processo educacional, onde os estudantes da Educação Básica se esquivam das aulas práticas 

para evitar a exposição e os julgamentos. 

          Em suma, os relatos demonstram que as vestimentas e as exigências estéticas na 

Educação Física não são meras escolhas técnicas ou funcionais, mas construções sociais 

carregadas de valores. Como defende Lüdorf (2009), no qual ela argumenta a necessidade de 

que a formação de professores encare o desafio de abordar a imagem corporal sob uma 

perspectiva ética, inclusiva e não apenas voltada ao aspecto biológico, garantindo que o 

ambiente escolar e universitário seja um espaço de acolhimento e pleno desenvolvimento da 

subjetividade humana. 
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4 CONCLUSÃO 

 Esse estudo buscou analisar como a percepção da imagem corporal influencia no uso de 

trajes específicos e a vivência dos alunos nas aulas práticas do curso de Licenciatura em 

Educação Física, além de compreender os impactos dessa relação na formação acadêmica e 

profissional. A partir das respostas dos participantes, foi possível perceber que a imagem 

corporal é um aspecto central na experiência dos estudantes, ultrapassando a dimensão 

biológica e envolvendo fatores sociais, culturais e emocionais. 

 Os relatos mostraram que a relação dos estudantes com o próprio corpo é marcada por 

altos e baixos, oscilando entre a aceitação e a insatisfação, muitas vezes impulsionada pela 

busca de um "corpo ideal". Esse desconforto fica mais evidente nas disciplinas que exigem 

roupas justas, como Natação, Ginástica e Avaliação e Prescrição do Exercício Físico. Nessas 

aulas, a exposição do corpo potencializa inseguranças, especialmente por não sentirem ter um 

ambiente acolhedor e sentirem medo de piadas por parte dos colegas. 

 Embora nenhum participante tenha deixado de cursar alguma disciplina por esse motivo, 

o receio e o mal-estar relatados indicam que a imposição de certas vestimentas pode gerar 

exclusão e prejudicar a participação plena nas atividades. Esse cenário se agrava quando piadas 

e comentários depreciativos estão presentes, o que reforça a necessidade de combater essas 

práticas no ambiente acadêmico. Outro ponto importante é que essa insegurança não fica restrita 

à vivência como aluno, mas se estende ao exercício da docência. Muitos participantes 

demonstraram preocupação com a forma como serão vistos por seus futuros alunos, 

principalmente em estágios e no PIBID, onde a aparência pode ser confundida com competência 

profissional.  

 Diante disso, fica evidente a necessidade de que a formação inicial em Educação Física 

aborde de forma mais crítica e aprofundada com temas como imagem corporal, diversidade 

estética e influência da mídia. Essas discussões precisam ir além do olhar biológico e funcional, 

contemplando dimensões éticas, culturais e subjetivas, para que os futuros profissionais atuem 

com mais empatia e inclusão. Por fim, conclui-se que a relação entre imagem corporal e práticas 

corporais é um tema fundamental para a formação ética e humana do professor de Educação 

Física.  
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APÊNDICE A – QUESTIONÁRIO  

ANAMNESE 

 

IDADE:                       SEXO:                            PERÍODO:  

 

Este questionário faz parte do estudo intitulado Relações entre imagem corporal e práticas corporais discentes no curso de 

educação física 

Os objetivos desse estudo são: Geral: Analisar como a imagem corporal influencia na aversão dos graduandos e docentes em usar trajes 

que evidenciam seus corpos nas aulas práticas. Específicos: Analisar a relação dos alunos e docentes de Licenciatura em Educação 

Física com seu próprio corpo; Identificar se há interferência na vivência do aluno e docente nas práticas corporais por causa dos trajes 

específicos; Relacionar essa percepção positiva ou negativa do discente e docente com seu corpo nas práticas corporais. 

O conteúdo das questões relaciona-se com o tema da pesquisa que é analisar qual a percepção os alunos possuem do seu corpo, sua 

satisfação com o mesmo e diante das aulas práticas, se os trajes que o expõe são um empecilho na vivência da prática. 

Ele possui tempo aproximado de aplicação de 10minutos e deve ser aplicado individualmente em ambiente livre de interrupções 

e apropriado. 

 

QUESTIONÁRIO SOBRE PERCEPÇÃO CORPORAL E VIVÊNCIA EM AULAS PRÁTICAS 

1. O que é corpo para você? 

 

 

2. Como você descreveria a sua relação com o seu corpo? 

 

 
3. Você já ficou receoso ou desconfortável em usar algum traje nas aulas práticas durante sua 

formação? Se sim, em qual disciplina e por quê? 
 

 
 
 

4. Existe alguma disciplina que durante sua formação você não cursou e sente-se ou sentiu-se receoso 
ou desconfortável com a vestimenta exigida para melhor execução dos movimentos? 

 

 

5. Enquanto profissional ou futuro profissional docente em algum momento de exercício da função 
como professor (seja em sala de aula, Estágio ou PIBID) você acha que esse receio ou desconforto 
interferiu na sua prática? 
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ANEXO B – TERMO DE CONSENTIMENTO LIVRE E ESCLARECIDO (TCLE) 

 

Prezado participante, 

 

Esta pesquisa possui como tema as relações entre imagem corporal e práticas corporais no curso de 

educação física. O estudo está sendo desenvolvido por Aline Mendes Gomes de Lira, discente do Curso Superior 

de       Licenciatura em Educação Física no IFPB, Campus Sousa sob a orientação da professora Giulyanne Maria 

Silva Souto. 

O objetivo do estudo é analisar como a imagem corporal influencia na aversão dos graduandos em usar 

trajes que evidenciam seus corpos nas aulas práticas. E os objetivos específicos do estudo são: Analisar a relação 

dos alunos de Licenciatura em Educação Física com seu próprio corpo; Identificar se há interferência na vivência 

do aluno nas práticas corporais por causa dos trajes específicos; Relacionar essa percepção positiva ou negativa 

do discente com seu corpo nas práticas corporais. 

O estudo possui como possíveis benefícios contribuir de maneira significativa na formação de futuros 

professores na área de Educação Física ao promover uma análise crítica sobre a escolha e a obrigatoriedade de 

roupas específicas utilizadas nas práticas acadêmicas além dos aspectos funcionais destas sobre os efeitos que 

podem exercer no desempenho das atividades acadêmicas. 

Solicitamos a sua colaboração para a aplicação de um questionário, numa sala de aula do curso de 

Educação Física do IFPB fechada, no segundo semestre do ano 2025, durante o intervalo de aula e sem 

identificação nominal no documento de coleta de dados. Ele possui tempo aproximado de aplicação de 10 minutos 

e deve ser aplicado individualmente em ambiente livre de interrupções e apropriado. O conteúdo das questões 

relaciona-se com o tema da pesquisa que é analisar qual a percepção os alunos possuem do seu corpo, sua satisfação 

com o mesmo e diante das aulas práticas, se os trajes que o expõe são um empecilho na vivência da prática. 

Solicitamos também sua autorização para apresentar os resultados deste estudo em trabalhos científicos, 

em eventos da área de saúde e publicar em revista científica. Por ocasião da publicação dos resultados, seu nome 

será mantido em sigilo. Informamos ainda  que assim como em toda pesquisa científica com seres humanos, esta 

poderá trazer riscos, em variado tipo e graduações  variadas, tais como, 1) Sentir-se envergonhado ou 

desconfortável ao relatar experiências íntimas; 2) Ter dificuldade em verbalizar questões que são delicadas ou 

dolorosas; 3) Sensação de exclusão, inadequação ou reforço de padrões estéticos; 4) Reforço ou produção de 

gatilhos sobre inseguranças pré-existentes; 5) Evidenciar desigualdades corporais e dificuldades de aceitação 

pessoal; 6) Produzir sentimentos de inadequação em relação aos seus padrões estéticos ou de desempenho 

valorizados no ambiente da Educação Física.  

Em casos de desconforto ou constrangimento você poderá nos procurar e buscaremos assegurar acesso 

em um ambiente que proporcione privacidade durante a coleta de dados, uma abordagem humanizada, optando-se 

pela escuta atenta e pelo seu acolhimento e em caso de necessidade, os pesquisadores se comprometem a fornecer, 

sem ônus, assistência médica ou psicológica aos participantes, durante ou após a coleta de dados. Apenas 

buscaremos informações necessárias para a pesquisa e os dados obtidos nessa pesquisa serão arquivados pelo 

pesquisador responsável durante 5 anos fisicamente conforme a Resolução CNS nº 510/2016, Art. 28, Inciso IV. 

Vale ressaltar que conforme preconiza a resolução citada seguiremos as obrigações éticas em pesquisa 

listadas a seguir e não identificaremos nominalmente o participante no formulário nem no banco de dados, a fim 
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de garantir o seu anonimato; esclarecimentos e informações a respeito do anonimato e da possibilidade de 

interromper o processo quando desejar, sem danos e prejuízos à pesquisa e a si próprio; explicações necessárias 

para responder as questões além da garantia do direito de acesso ao teor do conteúdo do instrumento (tópicos que 

serão abordados) antes de responder as perguntas, para uma tomada de decisão informada. Caso decida não 

participar do estudo, ou resolver a qualquer momento desistir do mesmo, o participante não sofrerá nenhum dano, 

pois trata-se de direito previsto eticamente em toda pesquisa científica. Os dados obtidos nessa pesquisa serão 

arquivados pelo pesquisador responsável durante 5 anos. Esclarecemos que sua participação no estudo é voluntária 

e, portanto, você não é obrigado(a) a fornecer as informações e/ou colaborar com as atividades solicitadas pelo(a) 

Pesquisador(a). Caso decida não participar do estudo, ou resolver a qualquer momento desistir do mesmo, você 

não sofrerá nenhum dano, pois trata-se de direito previsto eticamente em toda pesquisa científica. Após a análise 

dos dados o relatório final da pesquisa será apresentado a você numa palestra no IFPB Campus Sousa. 

Os pesquisadores estarão a sua disposição para qualquer esclarecimento que considere necessário em 

qualquer etapa da pesquisa. Além disso, este estudo foi submetido ao Comitê de Ética em Pesquisa do Instituto 

Federal da Paraíba conforme legislação da Resolução 510/2016 adotada para pesquisas com seres humanos. Se 

você tiver algum gasto pela sua participação nesta pesquisa, ele será assumido pela pesquisadora e reembolsado. 

Se você sofrer algum dano comprovadamente decorrente desta pesquisa, será indenizado. Qualquer dúvida sobre 

a ética deste estudo e se considerar necessário entrar em contato, os contatos do comitê de ética do IFPB encontram-

se no final deste documento. 

 

Diante do exposto, declaro que fui devidamente esclarecido(a) e dou o meu consentimento para participar da 

pesquisa e para publicação dos resultados. Estou ciente que receberei uma via desse documento. 

 

__________________________________________________________________________________________ 

Assinatura do Participante da Pesquisa 

 

Em caso de dúvidas com respeito aos aspectos éticos deste estudo, você poderá consultar: Comitê de Ética em 

Pesquisa do IFPB - Av. João da Mata, 256 – Jaguaribe – João Pessoa – PB. Telefone: (83) 3612-9725 - e-mail: 

eticaempesquisa@ifpb.edu.br Horário de atendimento: Segunda à sexta, das 12h às 18h. 

 

Pesquisadora responsável: Giulyanne Maria silva Souto Fone: (83) 988264930 / e-mail: 

giulyanne.souto@ifpb.edu.br 

 

Atenciosamente, 

 

__________________________________________________________________________________________ 

Assinatura do Pesquisador Responsável 
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ANEXO C– PARECER COM APROVAÇÃO DO COMITÊ DE ÉTICA EM PESQUISA  
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